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Vampiros





  São duas da manhã de uma noite escura e chuvosa. A passos rápidos, aproximo-me de uma antiga casa abandonada no centro de Braga. Apesar da proteção do sobretudo e das luvas de cabedal, estou encharcado e almejo pelo refúgio de um telhado e quatro paredes. Ainda assim, não consigo deixar de reparar nos cartazes que cobrem a velha ruína. Publicidade a partidos políticos aqui colocada aquando das últimas eleições. Eleições; um mecanismo criado para dar aos simples humanos a ilusão de que podem controlar o próprio destino. O que não percebem é que os dirigentes dos vários partidos os controlam a eles primeiro. Através deste marketing político, dos discursos em que muito falam mas pouco dizem, dos aparecimentos em público, das campanhas de “beijar bebés”, como eu gosto de lhes chamar, e até da oferta de presuntos aos eleitores. E o povo, envolto por toda esta parafernália, esquece o que realmente importa, o trabalho feito pelos candidatos, o seu currículo, os seus méritos e desméritos e votam apenas baseados em simpatias. É por isso que eu nunca voto. Não acredito no estado atual das democracias. Na ditadura da maioria, em que a maioria tem cérebro lavado.




  Segundos depois, atravesso a porta apodrecida do edifício e deparo-me com uma enorme sala iluminada por dezenas de velas. À minha volta, homens e mulheres nus entregam-se aos prazeres da carne, mas a sua pele branca como alabastro e os caninos longos e afiados revelam que já não são humanos. Vampiros. Criaturas que, em tempos, foram humanas, mas que, após conhecerem a verdade sobre o Céu e o Inferno, chegaram, como eu, à conclusão que nenhum dos dois é um destino desejável e decidiram recorrer a antigos rituais para prolongar indefinidamente a vida. No princípio, eu próprio considerei a hipótese de me tornar um deles, mas prontamente descobri que pagam um preço elevado pela imortalidade, alto de mais para mim. A maldição, pois não consigo ver o ritual como outra coisa, torna-os vulneráveis à luz solar, pelo que têm de passar os dias refugiados nos recantos escuros do Mundo e só podem sair durante a noite. Além disso, têm de se alimentar regularmente com sangue humano ou acabam por definhar e perder a vida eterna. Quando descobertos, são caçados e mortos. Marginalizados e perseguidos, muitos tornam-se monstros assassinos, vivendo apenas para saciar a sede de sangue.




  Felizmente, ao longo dos anos, vim ganhando a confiança do grupo que habita esta casa, especialmente do seu líder, e estou confiante de que nenhum me atacará. Ainda assim, estou preparado caso algum o faça.




  Quando chego a meio da sala, uma das vampiras, deitada sozinha no chão, desvia o fino lençol de cetim que cobre o seu corpo nu e lança-me um olhar convidativo.




  – Queres juntar-te a mim?




  Não nego que me sinto tentado. Um corpo bem definido, seios grandes, pele branca como a neve e maquilhagem escura sempre me atraíram numa mulher. Porém, forço-me a desviar os olhos e a seguir o meu caminho. Sou humano, bem sei, e, como tal, sujeito aos mais elementares impulsos biológicos, mas confesso que não gosto de perder o meu tempo com coisas tão mundanas como os prazeres da carne. Além disso, não desejo tornar-me um escravo do sexo, como tantos humanos que conheço são, embora inadvertidamente. Muitos formam a sua vida em volta deste mais básico dos prazeres. Trabalham e esforçam-se por ganhar cada vez mais dinheiro apenas para comprar tralha que impressione o sexo oposto. Viajam quilómetros, até atravessam oceanos, em busca de uma simples queca. Não é assim que eu quero gastar o meu tempo limitado nesta Terra.




  Atravesso o resto da sala e subo as escadas cobertas de pó e estuque caído. É lá que se costuma encontrar Konstantin, o líder do grupo e um dos mais velhos vampiros do planeta. Sempre gostei de falar com ele, pois, para um adepto de História, como eu, é um prazer falar com alguém que “caiu” em Termópilas, viu Aníbal vencer em Canas, participou em Hastings, matou franceses em Agincourt e Waterloo e sentiu o cheiro do gás mostarda em Moons. Porém, eu sei que ele não o fez por querer estar envolvido nos grandes momentos da história, mas sim por puro sadismo. Já me contou, mais de uma vez, sobre o seu trabalho na Inquisição e já o ouvi recordar com saudade os anos que passou em Auschwitz. Embora isso se possa dever à eterna amargura do vampirismo, sempre me pareceu que este traço da sua personalidade antecede a transformação. E, agora, está a pagar o preço pela sua crueldade. Durante os anos, fez inúmeros inimigos, muitos dos quais o perseguem constantemente, obrigando-o a esconder-se em ruínas como esta.
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